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Meu projeto de Trabalho de Conclusão de Curso é um documentário sobre a Discos 
Marcus Pereira, gravadora independente de vida curta (1974-1981), mas de 
fundamental importância na história da música popular brasileira. Fundada pelo 
publicitário paulistano Marcus Pereira, o selo, além de lançar trabalhos de artistas como 
Cartola, Paulo Vanzolini, Donga, Elomar e Quinteto Armorial, dedicou-se a registrar em 
disco manifestações culturais de todas as regiões do país, do choro ao repente, do 
bumba-meu-boi a Ernesto Nazareth. Com projetos ambiciosos, mas de baixo retorno 
financeiro, a Discos Marcus Pereira foi somando dívidas ao longo de sua curta existência, 
abreviada pelo suicídio, em 1981, de seu fundador. O documentário que proponho tem 
como objetivo resgatar a história de um personagem pouco lembrado fora dos estudos 
sobre nossa música e de um projeto que buscou valorizar o artista popular brasileiro – 
muitos que, sem a iniciativa da Discos Marcus Pereira, não teriam espaço no mercado 
fonográfico da época. O trabalho será composto por entrevistas com: I) amigos e 
familiares de Marcus Pereira; II) produtores e artistas que trabalharam no selo; e III) 
historiadores e jornalistas que possam dimensionar a importância da Discos Marcus 
Pereira na história da música popular brasileira. As entrevistas serão complementadas 
por imagens de arquivo – fotografias – e músicas do acervo da gravadora. A utilização da 
música foi, inclusive, o que me motivou a escolher o documentário, e não a reportagem 
em texto, como forma de contar essa história. 
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“Marcus Pereira é o guerrilheiro urbano e rural ao 
mesmo tempo mais original que este País possui,  
só que não está fora da lei e de suas armas não saem 
tiros mas na sua luta vai tentando vencer o 
colonialismo musical que se implantou no Brasil há 
muito tempo e que está tão arraigado que todos, 
praticamente, fazemos o seu jogo sem nos 
apercebermos muito bem do que fazemos.” 
 
Hermilo Borba Filho  











Neste primeiro capítulo do projeto de Trabalho de Conclusão Curso (TCC), 
apresentarei um breve histórico do objeto de meu documentário, a gravadora Discos 
Marcus Pereira, justificando a escolha do tema e apontando os meus objetivos, geral e 
específicos, com o trabalho. 
 
1.1 História da Discos Marcus Pereira 
 Antes de começar propriamente a história da gravadora, vale ressaltar que a 
Discos Marcus Pereira dedicou-se a registrar, entre 1967 e 1981, música folclórica e 
popular de todas as regiões brasileiras – espécie de mapa musical em disco, 
aproveitando o nome de um de seus projetos mais celebrados.  
 Neste sentido, como aponta o pesquisador José Eduardo Magossi, e eu reitero na 
minha justificativa para o TCC, “a Marcus Pereira foi pioneira na exploração de um nicho 
específico de atuação e sua maior conquista foi capturar manifestações culturais, cenas e 
artistas que, sem apelo popular, não seriam registrados pelas grandes gravadoras” 
(MAGOSSI, 2013, p. 6).  
 
1.1.1. “O Jogral”, Luiz Carlos Paraná e o primeiro disco 
 A Discos Marcus Pereira só surgirá, com esse nome, em janeiro de 1974, mas a 
origem de seus ideais é mais antiga e está intimamente ligada a um compositor, Luiz 
Carlos Paraná (1932-1970), e ao bar de que era proprietário, “O Jogral”. 
 Marcus Pereira e Luiz Carlos Paraná se conheceram na noite de São Paulo, em 
1964, e imediatamente se tornaram amigos. Marcus trabalhava com publicidade, apesar 
da formação em Direito pela USP; Paraná, que fora lavrador e agente do IBGE em 
Ribeirão Claro (PR) antes de mudar-se para a capital paulista, cantava e tocava violão em 
diversas casas noturnas. Os dois compartilhavam a paixão pela música brasileira e 
principalmente o sentimento de que era necessário valorizá-la. Pelo lado de Marcus 
Pereira, havia também imensa admiração pelo talento do amigo – considerava Paraná "o 
maior compositor romântico de todos os tempos" (PEREIRA, 1976, p. 4).  
 Um ano depois de se conhecerem, Paraná conseguiu financiamento para abrir um 
bar de música brasileira. “O Jogral”, como viria a ser chamado, surge em um momento de 
revalorização da música do Brasil, por conta, principalmente, dos festivais da TV Record 
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de 1966 e 1967. O local foi sucesso imediato e passou a ser frequentado por músicos, 
compositores, jornalistas e intelectuais como Paulo Vanzolini, Jorge Ben, Sérgio Buarque 
de Holanda e Audálio Dantas. Luiz Carlos Paraná que, como compositor, tirara segundo e 
quinto lugar naqueles dois festivais, era o anfitrião e diretor artístico da casa. 
 Em 1967, Marcus Pereira dirigia uma agência de publicidade que levava o seu 
nome, a Marcus Pereira Publicidade. Mas, conforme conta, não gostava do que fazia e 
“vivia procurando saída”. Encontrou-a no “Jogral”, que frequentava quase todas as 
noites.  
 
O “Jogral” era um oásis no deserto em que muitos viviam. E nós resolvemos, 
então, melhorar o oásis, ampliá-lo, para que ele pudesse abrigar mais gente. 
Decidimos gravar um disco, para ampliar a divulgação dos valores culturais nos 
quais acreditávamos (PEREIRA, 1976, p. 36).  
 
  O resultado foi Onze Sambas e uma Capoeira – disco com doze canções de Paulo 
Vanzolini, interpretadas por Chico Buarque – então com 23 anos –, Cláudia Morena, 
Adauto Santos, Maurici Moura, Cristina Buarque de Holanda e o próprio Luiz Carlos 
Paraná, que também assinou a produção. Ele e Marcus Pereira selecionaram os 
intérpretes e o repertório. 
 A gravação do álbum não tinha qualquer objetivo comercial. Para financiá-lo, 
Marcus Pereira convenceu a empresa Independência S.A., que era cliente de sua agência 
de publicidade, a patrocinar o disco e distribuí-lo como brinde de fim de ano. O dinheiro 
foi repassado então a uma gravadora, que pagou a produção, destinou mil cópias à 
Independência e quinhentas a Marcus Pereira Publicidade e ficou com a fita original.  
 Na década seguinte, Onze Sambas e uma Capoeira seria incorporado ao catálogo 
da Discos Marcus Pereira, já estabelecida como gravadora independente. Foi com esse 
trabalho, gravado entre amigos, com amigos e para amigos, que teve início a sua 
“história cultural” (PEREIRA, 1976, p. 37). 
 
1.1.2. Nascimento oficial e o “Mapa Musical do Brasil” 
 Nos anos seguintes ao primeiro lançamento, Marcus Pereira envolveu-se na 
gravação de outros discos: Brasil, flauta, cavaquinho e violão (1968), dedicado ao gênero 
choro, e Maranhão & Renato Teixeira (1969), dos cantores Carlos Maranhão e Renato 
Teixeira – o primeiro disco do futuro compositor de “Romaria”. Tais trabalhos foram 
lançados em parceria com outras gravadoras, sob o selo “O Jogral”, e distribuídos como 
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brinde aos clientes da Marcus Pereira Publicidade. Paralelamente, o bar “O Jogral” 
ganhava fama e público crescentes, precisando ser transferido para um lugar maior. O 
dono, Luiz Carlos Paraná, ambicionava que o novo espaço abrigasse também um estúdio 
de gravação. 
 Em 1970, Marcus Pereira e amigos convenceram Paraná a gravar um disco com 
as canções de sua autoria, que ouviam havia anos no “Jogral”. Os músicos – que também 
tocavam no bar – chegaram a finalizar o arranjo das faixas, mas, durante a produção, 
agravou-se a saúde frágil de Luiz Carlos Paraná. O compositor, que apesar de boêmio só 
bebia leite, por conta de problemas no esôfago, precisou ser internado e passar por duas 
cirurgias, sem sucesso. Gravara sua voz em três das canções antes de morrer, no dia 3 de 
dezembro de 1970, aos 38 anos. O disco seria finalizado por seus amigos e lançado em 
1971, com o título A música de Luiz Carlos Paraná. 
 A morte do amigo teve influência direta na decisão de Marcus Pereira em fechar 
sua agência publicitária para se dedicar exclusivamente à música brasileira através da 
criação, três anos depois, com recursos oriundos da Marcus Pereira Publicidade, de uma 
gravadora própria (PEREIRA, 1976). 
 O primeiro grande projeto de documentação cultural da Discos Marcus Pereira foi 
o chamado Mapa Musical do Brasil. Idealizada sobretudo pelo produtor Aluízio Falcão, o 
objetivo era que, uma vez por ano, de 1973 a 1976, a gravadora lançasse quatro discos 
dedicados a cada região brasileira. Iniciada com Música Popular do Nordeste – ainda 
distribuída como brinde –, a coleção prosseguiu com Música Popular do Centro-
Oeste/Sudeste, em 1974, Música Popular do Sul, em 1975, e Música Popular do Norte, em 
1976, em um total de 16 discos e 198 canções. 
 Outra série de alto valor histórico lançada pela gravadora, e que dá medida, ao 
lado do Mapa Musical do Brasil, de sua precoce ambição, foi a História das Escolas de 
Samba (1974-75). Produzida por João Carlos Botezelli, o “Pelão” – que assinaria a 
produção, também para a Marcus Pereira, do primeiro álbum de Cartola –, os quatro 
discos da coleção registraram sambas e sambistas da velha guarda de Mangueira, 
Portela, Império Serrano e Salgueiro, muitos deles já idosos e sendo gravados pela 
primeira vez. 
 
1.1.3. Discos clássicos, falência e influências 
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 Procurei detalhar os primeiros anos e alguns projetos-chave da gravadora como 
forma de caracterizá-la naquele momento histórico. Não cabe aqui dar o mesmo 
tratamento a sua produção fonográfica, que é bastante extensa – de 1967 a 1981, foram 
lançados 144 discos (MAGOSSI, 2013). Antes vale citar apenas aqueles discos 
considerados de maior relevância. Como critério, vou utilizar o livro “300 Discos 
Importantes da Música Brasileira” (2008), de Charles Gavin, Arthur Dapieve, Carlos 
Calado e Tárik de Souza. Os álbuns da Marcus Pereira que constam no livro são (GAVIN, 
et al., 2008): 
  
 - Onze Sambas e uma Capoeira (1967), Paulo Vanzolini; 
 - Música Popular do Brasil – Nordeste, Centro-Oeste/Sudeste, Sul e Norte (1973-6); 
 - Cartola (1974), Cartola;  
 - Do Romance ao Galope Nordestino (1974), Quinteto Armorial; 
 - Arthur Moreira Lima interpreta Ernesto Nazareth (1975), Arthur Moreira Lima; 
 - O Violão Brasileiro Tocado pelo Avesso (1977), Canhoto da Paraíba; 
 - Dolores Duran (1979), Dolores Duran; 
 - Na Quadrada das Águas Perdidas (1979), Elomar. 
  
 Mesmo com imediato reconhecimento crítico e vários prêmios ao longo da 
década de 1970, a Discos Marcus Pereira acumulou prejuízos e dificuldades financeiras 
desde a sua origem. Em entrevista ao pesquisador José Eduardo Magossi, Carolina 
Andrade, esposa de Marcus Pereira e diretora artística do selo entre 1975 e 1977, disse 
que a gravadora nunca operou com lucro – os gastos em produção e divulgação quase 
sempre ultrapassavam os ganhos obtidos com as vendas.  
 Andrade cita o exemplo de Nau Clarineta (1975), de Adauto Santos. Segundo ela, 
o LP desse músico, que se apresentava regularmente no “Jogral”, custou à Discos Marcus 
Pereira valor equivalente ao de um disco de Roberto Carlos. A gravadora chegou a 
contratar para o álbum uma orquestra com mais de 50 músicos. “Era um investimento a 
fundo perdido”, disse Andrade (MAGOSSI, 2013, p. 63).  
 Para o músico Marcus Vinícius, que assumiu a direção artística da gravadora 
depois de Carolina Andrade, tais gastos elevados criavam “um grande descasamento 
entre os investimentos feitos em projetos e o retorno esperado por eles”. Magossi 
aponta três fatores citados por Vinícius como explicação para as dificuldades financeiras 
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da Discos Marcus Pereira, “sendo o mais importante o fato de que os discos culturais 
tinham um retorno de longo prazo enquanto os pagamentos pelas gravações eram feitos 
a curto prazo”.  
 
O outro fator, também significativo, eram os orçamentos elevados com que 
Marcus Pereira trabalhava. [...] eles eram um resquício do trabalho de Pereira 
com a publicidade. O terceiro fator era a preocupação de Marcus Pereira com a 
qualidade do produto, gastando somas abusivas e impensáveis para um setor 
como a indústria fonográfica que sempre trabalhou com margens apertadas de 
lucro. (MAGOSSI, 2013, p. 63-64). 
 
 O produtor Aluizio Falcão disse ao pesquisador que o fato de a Discos Marcus 
Pereira não possuir estúdios, fábrica e distribuidora próprios também contribuiu para 
que as dívidas surgissem e fugissem de controle ao longo dos anos. Várias tentativas de 
reverter esse quadro – captação de recursos públicos, parcerias com gravadoras 
maiores, reaproveitamento de gravações – não surtiram efeito. 
 O projeto sofreria o último golpe no começo de 1981: Marcus Pereira morre no 
dia 20 de fevereiro, uma semana após dar um tiro no próprio peito. De acordo com 
Marcus Vinícius, o suicídio do empresário se deu por razões emocionais, não por 
problemas financeiros da gravadora (MAGOSSI, 2013). Alguns meses mais tarde, a Discos 
Marcus Pereira encerrou as atividades. 
 O catálogo da gravadora foi então absorvido pela Copacabana, que pouco o 
explorou durante a década de 1980. No início dos anos 1990, foi a vez da Copacabana 
falir e ser vendida à ABW Gravações Musicais, que lançou parte do acervo em CD, muitos 
deles “bastante desleixados” (MAGOSSI, 2013, p. 96). Em 2010, a EMI, que havia 
incorporado a ABW anos antes, licenciou o catálogo da Discos Marcus Pereira à 
Microservice, que realizou alguns lançamentos, devidamente remasterizados, com ordem 
correta das faixas e reimpressão das artes originais e dos textos de contracapa. 
 Apesar do fracasso econômico, o projeto empreendido pela Discos Marcus Pereira 
teve influência imediata na formação de uma série de gravadoras independentes – e hoje 
consolidadas –, como Kuarup, Eldorado e Biscoito Fino, que se dedicam a lançar discos 
culturais e de música popular e regional. Já em 1982, um ano depois da morte do 
empresário paulistano, o jornalista Silvio Lancelotti sintetizava assim o seu legado:  
 
Marcus Pereira foi o pioneiro dos independentes que hoje proliferam no 
mercado nacional. Marcus Pereira abriu trilhas agora percorridas por batalhões 
de jovens que sabem ser esse caminho, o seu caminho, o caminho sem 
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patronatos e sem imposições comerciais e empresariais e multinacionais, o 
melhor de todos (apud MAGOSSI, 2013, p. 94). 
 
  
 1.2 Justificativas de tema e mídia 
 
 Escolhi contar a história da Discos Marcus Pereira como tema do meu TCC por 
admiração pessoal ao trabalho da gravadora e às ideias que o motivaram – de dedicação 
irrestrita, até mesmo quixotesca, a um projeto de documentação e valorização de artista 
popular brasileiro. Com o documentário, gostaria de resgatar e dar maior visibilidade a 
alguns desses personagens e artistas que, mesmo nos legando obra extensa e relevante 
de cultura popular, são pouco conhecidos fora dos estudos sobre nossa música.  
 A ideia do documentário surgiu no começo de 2016, como que por acaso, 
enquanto eu ouvia um disco da coleção Música Popular do Nordeste. Já conhecia vários 
discos do catálogo da gravadora, tendo inclusive alguns deles em minha coleção, e um 
pouco da história de seu surgimento, por ter lido o livro de Marcus Pereira sobre “O 
Jogral”. Sabia também que o projeto havia terminado com o suicídio de seu fundador. 
               Desde o começo da graduação, vários dos meus principais trabalhos tiveram a 
música como tema, com ênfase em música popular brasileira. É uma área que 
acompanho e pesquiso de forma independente há pelo menos dez anos. Talvez já 
estivesse condicionado a fazer um TCC a respeito.  
 O que me motivou a escolher a Discos Marcus Pereira foi a consciência de que o 
que eu ouvia – no caso, a coleção Música Popular do Nordeste – preencheu uma lacuna 
histórica no registro fonográfico de manifestações populares da música brasileira. Não 
fosse a iniciativa da Discos Marcus Pereira, motivada por ideais que iam além do mero 
retorno financeiro, muitas delas – estilos musicais e artistas tradicionais de todo o país – 
teriam sido ignoradas pelas grandes gravadoras da época; perdidas, portanto.  
Desde então, pesquisar, apresentar e tentar valorizar esse legado na forma de um 
TCC – e no primeiro trabalho jornalístico em vídeo sobre o tema – me pareceu uma 
escolha natural e justificável.  
 A opção por fazer um documentário e não uma reportagem em texto deu-se por 
três motivos. O primeiro deles é a dissertação de mestrado “O folclore na indústria 
fonográfica – A trajetória da Discos Marcus Pereira”, de José Eduardo Magossi, 
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apresentada em 2013 ao Programa de Pós-Graduação em Meios e Processos 
Audiovisuais da Escola de Comunicação e Artes – Universidade de São Paulo (ECA-USP).  
 A pesquisa, sobretudo no resgate da história da gravadora, é pioneira e bastante 
completa. Em uma reportagem em texto, teria que me ancorar nela e repetir muito do 
que Magossi já apurou e apresentou, e há pouco tempo. Ainda assim, e impossível que 
fosse diferente, a dissertação e o autor são fontes-chave na construção do documentário.  
 Os outros dois motivos estão relacionados a características da plataforma em 
vídeo: o potencial de visibilidade e a utilização de música. Um dos objetivos do trabalho 
é exatamente a sua disponibilidade, facilitada e ampliada pela internet. A possibilidade 
do áudio como elemento narrativo justifica também a escolha do documentário, em 
lugar do texto, porque permite utilizar as músicas não apenas como ilustração de uma 
ideia, mas argumento a relevar o papel que representou, em sua curta existência, a 
Discos Marcus Pereira para a história da música brasileira.  
  
 1.3 Objetivos 
 
1.3.1. Objetivo geral 
Resgatar a história do projeto da gravadora Discos Marcus Pereira que, motivado 
por ideais que iam além do mero retorno financeiro, buscou documentar em disco 
artistas e manifestações de música popular, folclórica e regional sem espaço nas grandes 
gravadoras da época. 
 
1.3.2. Objetivos específicos 
- Problematizar o significado de “música popular” defendido por Marcus Pereira e 
refletido em projetos da gravadora como o Mapa Musical do Brasil; 
- Discutir a influência da Discos Marcus Pereira, apesar de seu fracasso econômico, no 
surgimento – e na consolidação – de gravadoras independentes dedicadas a projetos 
semelhantes de registro de música popular e regional; 
- Disponibilizar o documentário gratuitamente na internet como tentativa de dar maior 
visibilidade, dentro das possibilidades do meio, ao legado cultural da gravadora. 
- Compreender o pioneirismo da Discos Marcus Pereira no mercado fonográfico do país e 







 O presente projeto experimental, cujo título provisório é “Discos Marcus Pereira: 
uma história musical do Brasil”, pretende contar em forma de documentário a história 
dessa gravadora, da origem no bar “O Jogral” até o destino atual de seu acervo 
fonográfico, a partir de entrevistas, músicas e imagens de arquivo.  
 Neste capítulo, tratarei sobre fontes bibliográficas e testemunhais que darão 
suporte ao projeto, tópicos a serem abordados e detalhes já previstos da forma narrativa 
– estrutura e recursos de linguagem, basicamente. Ao longo do texto, citarei trabalhos 
que servem de referência e inspiração para a construção do TCC. 
 
 2.1 Fontes (bibliográficas e testemunhais) e tópicos do documentário 
 A história da Discos Marcus Pereira é contada por poucas fontes bibliográficas; 
exatamente por isso, torna-se mais fácil selecionar as que são referência obrigatória. A 
construção do documentário terá como base duas delas, complementares entre si: o 
livro do próprio Marcus Pereira, “Música: está chegando a vez do povo – 1. A história do 
Jogral” (1976), e a dissertação de mestrado de José Eduardo Magossi, “O folclore na 
indústria fonográfica – A trajetória da Discos Marcus Pereira” (2013).  
 O livro de Pereira – com prefácio assinado pelo jornalista Audálio Dantas – é 
narrado em primeira pessoa e destaca sua relação com o compositor Luiz Carlos Paraná 
e o bar “O Jogral”. O relato é precioso porque nos fornece o contexto que motivou o 
surgimento da Discos Marcus Pereira. As origens dela, como apontado na “Introdução” 
do pré-projeto, estão intimamente ligadas à amizade entre Pereira e Paraná, às ideias 
que compartilhavam a respeito do estado da música popular brasileira e ao ambiente 
cultural proporcionado pelo bar “O Jogral”.  
 Marcus Pereira também dá detalhes dos primeiros discos que gravaram juntos, 
até a morte precoce de Paraná, em 1970, e de alguns lançados já sob o selo Discos Marcus 
Pereira. Como fonte do documentário, o livro é ainda mais importante por duas razões. 
Primeiro, porque nos permite ter acesso, ainda que de forma limitada e fragmentada, a 
aspectos da personalidade de Marcus Pereira, personagem principal da história que 
pretendo contar. O segundo motivo é mais pragmático: ao narrar os bastidores do 
“Jogral” e do surgimento da gravadora, o autor faz referência a uma série de amigos, 
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artistas, colaboradores e frequentadores do bar – pessoas que, portanto, conviveram de 
alguma forma com Pereira e Paraná. Trata-se de uma lista inestimável de possíveis 
fontes testemunhais no TCC. 
 Como referência bibliográfica do documentário, a pesquisa de José Eduardo 
Magossi complementa a subjetividade de Marcus Pereira – “O relato que este livro 
contém foi escrito com apoio exclusivo na minha memória, que não é das melhores”, 
admite o autor (1976, p.1) – pelo rigor acadêmico com que trata a história da gravadora.  
Além de aprofundar, com dados e entrevistas, o período retratado no livro de 
Pereira, a dissertação resgata os anos que antecederam o suicídio do fundador, em 1981, 
e estende a pesquisa à situação atual do acervo da gravadora, tópico que interessa ao 
documentário. No mestrado, Magossi envolveu-se inclusive na reedição em CD de parte 
do catálogo da Discos Marcus Pereira. Onze Sambas e uma Capoeira (1967), de Paulo 
Vanzolini, e os quatro álbuns da coleção História das Escolas de Samba (1974-5) foram 
relançados em 2011, com participação do pesquisador, pelo selo Microservice. 
 Outras fontes bibliográficas que darão suporte ao TCC tratam da história geral da 
música brasileira. José Ramos Tinhorão, Tárik de Souza, Jairo Severiano e Sérgio Cabral 
são historiadores, críticos e jornalistas selecionados por conta da produção intelectual 
identificada com estilos de música popular contemplados na Discos Marcus Pereira. 
Alguns escreveram sobre a gravadora; mais, entretanto, sobre os artistas e gêneros 
registrados por ela. São fontes testemunhais em potencial, e suas obras consultadas 
estão listadas na bibliografia.  
 A partir da pesquisa bibliográfica, passei a montar uma primeira lista de fontes 
testemunhais para o documentário, divididas de modo a atender três categorias 
temáticas: 1) quem foi Marcus Pereira; 2) história da gravadora – formação, atuação, 
discos importantes; e 3) papel desempenhado na história da música popular brasileira.  
 Para responder a esses itens, quero entrevistar pessoas que conheceram Marcus 
Pereira e também, se possível, Luiz Carlos Paraná, como familiares ou frequentadores do 
bar “O Jogral”; produtores e artistas que trabalharam na Discos Marcus Pereira; e 
historiadores, jornalistas e pesquisadores que possam contextualizar o mercado 
fonográfico da época e dimensionar a importância do trabalho feito pela gravadora.  
Vários nomes já estão selecionados para os três eixos temáticos, que 
inevitavelmente, em alguns casos, vão se sobrepor uns aos outros. Dois exemplos de 
fontes que atendem a mais de uma categoria são Aluízio Falcão – cliente do “O Jogral”, 
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coproprietário e produtor da Discos Marcus Pereira – e Carolina Andrade – esposa de 
Marcus Pereira, diretora artística da gravadora.  
Portanto, essa divisão em tópicos serve antes como um guia para certas etapas da 
produção – como maior precisão na seleção de entrevistados e nos roteiros de pergunta 
direcionados –, mas que não pautará, necessariamente, a estrutura narrativa do 
documentário.  
Abaixo, segue uma primeira lista de possíveis fontes testemunhais: 
1) Carolina Andrade; Aluízio Falcão; Audálio Dantas; Martinho da Vila; Nereu 
Gargalo e Luiz Carlos Fritz (do Trio Mocotó); 
2) João Carlos Botezelli, o “Pelão”; Théo de Barros; Renato Teixeira; Arthur 
Moreira Lima; Antônio José Madureira; Leci Brandão; Eudóxia de Barros; 
Elomar; grupo Os Tápes; 
3) José Eduardo Magossi; José Ramos Tinhorão; Tárik de Souza; Sérgio Cabral; 
Thiago Sogayar Bechara; Jairo Severiano. 
  
 2.2 Elementos narrativos  
 Ainda é difícil imaginar qual será o formato narrativo do documentário, mas 
gostaria de evitar uma estrutura linear do começo ao fim do trabalho. “Nada de enfileirar 
fatos no espeto da cronologia e amarrá-los entre si com os barbantinhos das causas e 
efeitos”, como escreveu o crítico, teórico, roteirista e diretor de cinema Jean-Claude 
Bernardet (2003, p. 227). Pelo cunho histórico do tema, e de minha experiência limitada 
em produção audiovisual, não sei se isso será possível. Espero que seja. 
 O trabalho será construído a partir de entrevistas, músicas, cenas extras e de 
cobertura e imagens de arquivo, com duração de 30-50 minutos, sem narração em off. 
 De acordo com Puccini (2008, p. 42), “a exploração do recurso da entrevista como 
principal ponto de sustentação da estrutura discursiva do filme vem a ser uma das 
características do gênero documentário”. No caso deste trabalho, não há como ser 
diferente. O autor alerta, porém, para o risco de o “monopólio do enquadramento de 
entrevista padrão” resultar na “monotonia dos talking heads” (2008, p. 44).   
 Há recursos para evitar isso e aumentar a dinâmica visual do documentário. Daí, 
principalmente, a busca no TCC por imagens de arquivo e cenas extras ou de cobertura 
das entrevistas. Ambas têm como objetivo exatamente quebrar aquele “monopólio do 
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enquadramento” citado pelo autor, ao permitir a variação de composições visuais 
através de novos planos e enquadramentos.  
 Um recurso frequente em documentários e que pode ser explorado no TCC é a 
encenação, que consiste no “registro do personagem em ação”, de “suas atividades 
habituais ligadas à vida doméstica ou profissional” (PUCCINI, 2008, p. 44). Penso a cena 
de abertura em uma loja de discos, com falas de um colecionador sobre a Discos Marcus 
Pereira, ao som de “Boa noite, amor”, interpretada pelo flautista Carlos Poyares no disco 
Brasil, Seresta (1975). Nesse caso, por exemplo, a encenação permitiria filmar o 
ambiente da loja – com planos variados: as capas de discos, a movimentação do lado de 
fora, na rua, um cliente – e registrar a ação do personagem ao colocar o vinil para tocar.  
 Entre as possíveis fontes do trabalho, há músicos como Arthur Moreira Lima, 
Eudóxia de Barros, Renato Teixeira e Os Tápes. Eles podem, dependendo da 
disponibilidade e do local da entrevista, ser filmados executando algum trecho de 
música. Seriam outras cenas, com novos planos visuais. 
 As imagens de arquivo servirão basicamente como cobertura das falas e músicas. 
A pesquisa por essas imagens será feita em São Paulo junto às fontes do documentário, 
como Carolina Andrade, Aluízio Falcão e José Eduardo Magossi. Com as devidas 
autorizações, pretendo utilizar fotografias dos principais personagens da história, de 
ambientes ligados a ela, como “O Jogral”, e das capas de discos da gravadora. 
 A trilha musical será composta exclusivamente por canções lançadas pela Discos 
Marcus Pereira.  O uso extensivo delas na construção do trabalho foi justificado no item 
1.2. Quero escolher ao menos oito, que tocarão entre 30 e 60 segundos no documentário. 
O critério de seleção será a variedade rítmica, a dimensão geográfica e a relevância 
histórica do catálogo da gravadora. Portanto, tentarei primar por diferentes gêneros que 
representam diferentes regiões do Brasil, além de clássicos do acervo.  
 Por último, uma observação sobre os “barbantinhos” – retomando a expressão de 
Jean-Claude Bernardet (2003, p. 227) – que devem amarrar diferentes tópicos e 
recursos narrativos na montagem do documentário. Muitos serão definidos ao longo do 
processo de produção, mas um que considero bastante interessante é o da leitura de 
textos. Inspirado na série O povo brasileiro (2005), de Isa Grispum Ferraz, este recurso, 
além de evitar a narração em off, permite dar voz a quem participou da história mas não 






 3.1 Etapas de produção 
 A produção do documentário começará depois do primeiro semestre, ou seja, em 
julho. Neste mês e no começo do seguinte, pretendo terminar duas etapas pré-
gravações: I) a de revisão bibliográfica – não apenas sobre a Discos Marcus Pereira, mas 
também de livros-chave de história da música popular brasileira, listados na bibliografia 
– que servirá de base para a seleção final das fontes e os roteiros de perguntas; e II) a de 
contato e agendamento das entrevistas. 
 Com a primeira etapa concluída, conseguirei estabelecer com mais precisão os 
tópicos a serem abordados no documentário, já esboçados no capítulo anterior, e quais 
as fontes mais habilitadas para responder cada um deles. Depois da revisão 
bibliográfica, também será possível fazer um primeiro rascunho do roteiro, que será 
aprimorado ao longo do período de gravações.  
 A maioria das entrevistas e a pesquisa por imagens de arquivo serão feitas em 
São Paulo, uma vez que parte significativa da história da Discos Marcus Pereira 
aconteceu na capital paulista – é a cidade de seu fundador, do bar “O Jogral” e de muitas 
das gravações do selo. Vários personagens essenciais, como o pesquisador José Eduardo 
Magossi, o produtor João Carlos Botezelli, o historiador José Ramos Tinhorão e o 
jornalista Audálio Dantas, moram em São Paulo.  
 Outra cidade importante é o Rio de Janeiro. Lá, gostaria de entrevistar Jairo 
Severiano, Sérgio Cabral e Tárik de Souza, três dos maiores especialistas em história da 
música popular brasileira; os três já escreveram sobre a Discos Marcus Pereira. Dois dos 
projetos mais significativos da gravadora – os discos de Cartola e a coleção História das 
Escolas de Samba – foram realizados no Rio. No cronograma, reservei três meses para as 
entrevistas, entre agosto e outubro. 
 Durante esse período, o roteiro será trabalhado continuamente. Pretendo 
decupar as entrevistas à medida que cada uma for concluída, cortando-as em pequenos 
trechos – nomeados e separados, então, por assunto ou eixo temático. O objetivo é 
facilitar a montagem da estrutura narrativa, a redação final do roteiro e o processo de 
edição, que tomarão os meses de outubro e novembro.  
   
 3.2. Custos  
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 O documentário será financiado com recursos próprios. Exatamente por isso, 
procurarei economizar no que for possível em todas as etapas da produção. 
 Como equipamento de vídeo principal, utilizarei uma câmera digital Sony NX5, 
com microfone Sony, tripé Velbon e duas baterias Sony NP-F970 – todos emprestados 
junto ao Laboratório de Telejornalismo (LabTele) do curso de Jornalismo da UFSC. 
Também tenho câmera própria, uma Nikon D3200, que, pela qualidade inferior à do 
LabTele, será utilizada como equipamento de apoio, para captar detalhes das 
entrevistas. Na parte de decupagem e edição, posterior às gravações, trabalharei com 
computadores do curso de Jornalismo e com meu próprio notebook. Portanto, em 
relação à parte técnica do documentário, o custo será zero. 
 As viagens a São Paulo e ao Rio de Janeiro é que representarão o total do 
orçamento previsto para o TCC. Pretendo reduzir de algumas formas o custo de cada 
uma delas. A principal é agrupar o maior número de entrevistas no menor espaço de 
tempo, para, se possível, fazer apenas uma viagem a cada cidade. Como boa parte das 
fontes previstas moram na capital paulista, talvez uma viagem não seja suficiente; mas a 
vantagem de São Paulo é que, além da passagem ser mais barata, tenho conhecidos que 
poderiam me receber, economizando em diárias. No Rio de Janeiro, a princípio, isso não 
será possível; por outro lado, a probabilidade de concluir as entrevistas de uma só vez é 
maior. Não estão descartadas viagens a outras cidades, a depender do orçamento 
disponível e da importância de determinada fonte. 
 Um cálculo básico e bastante preliminar de custos se resume a passagens de 
ônibus ou de avião para essas duas cidades, mais os gastos com estadia – no caso do Rio 
de Janeiro – e alimentação. Contabilizo duas viagens para São Paulo e uma para o Rio. 
Ida e volta de Florianópolis para São Paulo, de ônibus, custa hoje cerca de R$ 250,00. 
Passagens de avião estão mais baratas, a R$ 180,00; nesse caso, com a eventual segunda 
viagem, são R$ 360,00. Também é mais vantajoso ir de avião para o Rio – passagens de 
ida e volta, saindo de Florianópolis, custam hoje R$ 350,00. Como tenho família em 
Curitiba, é possível economizar um pouco mais. 
 A previsão de gastos com estadia – hospedagem, alimentação e descolamento – 
pode variar muito, a depender de quantos dias serão necessários em cada viagem. As 
estimativas diárias, portanto, são mais próximas da realidade; as totais, apenas 
conjecturas. Em São Paulo, como não gastarei com hospedagem, calculo uma média de 
R$ 35,00–45,00 por dia entre alimentação e descolamento. Supondo que faça duas 
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viagens, e que cada uma dure uma semana, são cerca de R$ 600,00. No Rio de Janeiro, 
imagino valores parecidos, descontada a hospedagem. Hostels cobram em média R$ 
40,00–50,00 por dia, via pesquisa no site de reservas Booking. Imaginando cinco dias de 
viagem, a aproximadamente R$ 100,00, são R$ 500,00 no total. 
 Com os valores citados, tenho como base de orçamento para a produção do TCC 
cerca de R$ 700,00 em passagens e R$ 1.100,00 em estadia, somando R$ 1.800,00.  
  
 3.3 Equipe 
 Não é possível afirmar, assim tão cedo na fase de pré-produção, se haverá mais 
pessoas além de mim nas gravações do TCC. Minha ideia é que, pelo menos em São 
Paulo, eu seja acompanhado em todas as entrevistas, uma vez que pretendo gravá-las 
com duas câmeras. Eu cuidaria da principal, fixa na frente do entrevistado, enquanto 
outra pessoa operaria a de detalhes.  
 Tenho amigos jornalistas – alguns com experiência em vídeo – que moram em 
São Paulo e que poderão contribuir, caso estejam disponíveis.  O professor Fernando 
Crócomo me disse ser possível também que um dos cinegrafistas do LabTele ajude nas 
gravações. Seria ótimo poder contar com a experiência de um deles; a questão é como a 
sua presença se tornaria viável dentro do meu orçamento limitado. Talvez haja 
possibilidade de alguma ajuda de custo através da universidade. Como já escrevi, ainda é 
cedo para definições sobre uma equipe de apoio. No momento, a alternativa mais viável 


















JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
Seleção de fontes X X       
Agendamento de entrevistas X X     
Revisão bibliográfica X X     
Pré-roteiro X X X    
Gravações  X X X   
Pesquisa de imagens de arquivo  X X X   
Decupagem  X X X X  
Roteiro   X X X  
Edição    X X  
Entrega do projeto experimental     X  























O orçamento estimado deste projeto de TCC, que se resume a transporte, 
hospedagem e alimentação em viagens para São Paulo (2) e Rio de Janeiro (1), é de 
aproximadamente R$ 1.800,00, a ser viabilizado com recursos próprios. Os valores de 
hospedagem e passagens áreas são aproximações baseadas nos sites Booking e Decolar, 
respectivamente, para meados de setembro.  
Os equipamentos de gravação são próprios – uma câmera Nikon D3200 que 
possuo há anos, ou seja, não foi comprada para utilização específica no documentário – 
ou emprestados junto ao Laboratório de Telejornalismo (LabTele) do Curso de 
Jornalismo da UFSC, portanto sem custos adicionais. 
 
Necessidade Descrição Valor unitário Quantidade Valor total 
Transporte Passagem de avião (ida e 
volta) para São Paulo 
R$ 180,00 2 R$ 360,00 
Transporte Passagem de avião (ida e 
volta) para o Rio de Janeiro 
R$ 350,00 1 R$ 350,00 
Transporte São Paulo –  
metrô e ônibus 
R$ 15,00 14 dias R$ 210,00 
Transporte Rio de Janeiro – metrô e 
ônibus 
R$ 15,00 5 dias R$ 75,00 
Hospedagem São Paulo – casa de amigos GRATUITO 14 dias GRATUITO 
Hospedagem Rio de Janeiro –hostels R$ 45,00 5 dias R$ 225,00 
Alimentação São Paulo R$ 30,00 14 dias R$ 420,00 
Alimentação Rio de Janeiro R$ 35,00 5 dias R$ 175,00 
Equipamento LabTele  – câmera Sony 
NX5, microfone Sony, tripé 
Velbon, 2 baterias NP-F970 
GRATUITO 5 GRATUITO 
Equipamento Próprio – Câmera Nikon 
D3200 







 O Trabalho de Conclusão de Curso oferece uma última oportunidade de o 
estudante se dedicar a um projeto jornalístico com grande liberdade de criação – no 
tema, no formato, na abordagem. Em termos práticos, claro que há limitações de tempo 
e orçamento; mesmo assim, difícil saber quando condição similar de trabalho se repetirá 
depois da graduação. Com o documentário que proponho, tento aproveitá-la. 
 Do ponto de vista pessoal, este TCC me permite aprofundar estudos em um tema 
– a música popular brasileira – que acompanho há anos e no qual não descarto me 
especializar no futuro. E já é recompensador, como parte de um projeto jornalístico, 
poder ouvir o catálogo completo da Discos Marcus Pereira e revisar grandes livros de 
José Ramos Tinhorão, Tárik de Souza e Jairo Severiano. Além disso, vou conhecer e 
entrevistar essas e outras pessoas que admiro profundamente. Será uma experiência de 
grande aprendizado pessoal.  
Durante a graduação, não fiz nenhum projeto que envolvesse tamanho volume de 
pesquisa bibliográfica, lidasse com tantos entrevistados e exigisse a estruturação de 
vários materiais escritos, arquivos históricos, músicas e imagens dentro de uma única 
narrativa compacta. Minha experiência em vídeo nesses anos também foi menor, em 
comparação com trabalhos em texto. Somando os dois fatores, o desafio da produção 
certamente servirá para aprimorar aptidões necessárias à formação profissional. 
 O documentário tem como finalidade principal difundir uma história pouco 
conhecida mesmo do público interessado em música popular brasileira. Por isso, 
pretendo disponibilizá-lo gratuitamente na internet depois da apresentação. Foi através 
de blogs sem fins lucrativos que eu – como qualquer interessado – tive acesso ao 
catálogo completo da Discos Marcus Pereira. A depender de quem detém os direitos para 
reeditá-los comercialmente, isso não aconteceria. A veiculação gratuita na internet é 
uma retribuição a essa forma possível de manter vivo o legado cultural da gravadora. 
 Ainda na lógica de difusão, o trabalho ficará disponível para veiculação na TV 
UFSC ou em outros canais com espaços de programação destinados à cultura brasileira, 
como Canal Brasil, Cultura e Futura. Também pretendo inscrevê-lo em festivais. Tentar 
vender o material não está entre as finalidades do projeto, apenas se condicionada à 
possibilidade de disponibilização gratuita. 
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 O documentário preencherá uma lacuna ao fazer o primeiro registro em vídeo da 
história da Discos Marcus Pereira. Como há poucas referências bibliográficas específicas 
sobre a gravadora – normalmente apenas citada ou tratada marginalmente nos estudos 
sobre nossa música popular – mesmo em texto, o trabalho poderá servir como 
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